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Analizou-se o s6men ds sulnos adultos, os quais foram divididos em três grupos 
experimentais de acordo com a qualidade do s8men. Os resultados mostraram que o au- 
mento do percentual de alteraçóes espermátlcas e o decréscimo da motilidade causam uma 
reduçllo no tamanho da leitegrada. 

No Brasil, a demanada de reprodutores sulnos A grande devido ao limitado 
uso da inseminaçáo artificial e como conseqüencia, a venda de reprodutores in- 
capacitados para a reproduçáo 4 uma pratica comum, causando desta forma, 
prejulzos incalcul8veis a suinocultura. 

O reprodutor exerce um efeito altamente significativo sobre o tamanho da 
leitegada (CORTEL et alii, 1964 e LEGAULT & OLLIVIER, 1965) e os problemas 
de fertilidade de um rebanho devem-se, em 70% dos casos, a alterações repro- 
dutivas do cachaço (BOLLWAHN 81 GROVE, 19721, que podem estar relaciona- 
das a condiç6s adversas de temperd Iira ambiente, âe alimentação, de manejo, 
lesões cllnicas de ordem geral e especlficas dos 6rgáos genitais e a alterações 
espermbticas detectsveis através do exame de sêmen (LIESS & KRAUSE, 1958; 
JASSIAUX, 1964; BUTTLE & HANCOCK, 1965; OLLIVIER & LEGAULT, 1967, 
SETTERGREN & NICANDER, 1972; BLOM, 1973 a; WENTZ, 1973 e BLOM & 
BIRCH-ANDERSEN, 1975). 

A avaliaçho subjetiva da motilidade espermdtica 6, provavelmente, o me- 
lhor método de estimar-se a qualidade do sêmen (REED, 1969) e segundo 
GRAUVOGL (1961) e BOLLWANN 81 GROVE (19721, a motilidade mlnima acei- 
tbvel para reprodutores adultos 6 de 70%. podendo, contudo, ser af$ Lida através 
de determinadas alteraçdes dos espermatozbides como por exemplo, defeitos de 
cauda (EINARSSON & GUSTAFSSON, 1973 e OLIVEIRA, 1978). 

Desde hb muito, estudos sobre as caracterlstias morfolbgicas dos esper- 
matorbides de sulnos e sua relação com a fertilidade v8m sendo desenvolvidos 
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Analizou-se o sdmen de suínos adultos, os quais foram divididos em trás grupos 
experimentais de acordo com a qualidade do sêmen. Os resultados mostraram que o au- 
mento do percentual de alterações espermátlcas e o decréscimo da motilidade <usam uma 
reduçéo no tami ho da leitegrada. 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, a demanada de reprodutores suínos é grande devido ao limitado 
uso da inseminação artificial e como conseqüência, a venda de reprodutores in- 
capacitados para a reprodução é uma prática comum, causando desta forma, 
prejuízos incalculáveis a suinocultura. 

O reprodutor exerce um efeito altamente significativo sobre o tamanho da 
leitegada (CORTEL et alii, 1964 e LEGAULT & OLLIVIER, 1965) e os problemas 
de fertilidade de um rebanho devem-se, em 70% dos casos, a alterações repro- 
dutivas do cachaço (BOLLWAHN & GROVE, 1972), que podem estar relaciona- 
das a condiçõs adversas de temperd üra ambiente, de alimentação, de manejo, 
lesões clínicas de ordem geral e específicas dos órgãos genitais e a alterações 
espermátlcas detectáveis atrt és do exame de sêmen (LIESS & KRAUSE, 1958; 
JASSIAUX, 1964; BUTTLE & HANCOCK, 1965; OLLIVIER & LEGAULT, 1967, 
SETTERGREh & NICANDER, 1972; BLOM, 1973 a; WENTZ, 1973 e BLOM & 
BIRCH-ANDERSEN, 1975). 

A avaliação subjetiva da motilidade espermática é, provavelmente, o me- 
lhor método de estimar-se a qualidade do sêmen (REED, 1969) e segundo 
GRAUVOGL (1961) e BOLLWANN & GROVE (1972), a motilidade mínima acoi- 
tá el para reprodutores adultos é de 70%, podendo, contudo, ser aft^ bda através 
de determinadas alterações dos espermatozõides como por exemplo, defeitos de 
cauda (EINARSSON & GUSTAFSSON, 1973 e OLIVEIRA, 1978). 

Desde há muito, estudos sobre as característias morfológicas dos esper- 
matozõides de suínos e sua relação com a fertilidade vêm sendo desenvolvidos 
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(HERRICK, 1949 e HOLST, 1949). Alteraçdes da membrana acrossomhtica 
(LIESS & KRAUSE, 1958), de peça intermedihria (HANCOCK, 1959; 
SETTERGREN & NICANDER, 1972; VAN DUIJN Jr. & GEUZE, 1972) e de cauda 
(EINARSSON & CUSTAFSSON, 1973) foram observadas em altas percentagens 
naqueles reprodutores com histbrico de infertilidade. Com relação as gotas cito- 
plasmhticas, a dista1 náo tem o mesmo siginificado que o apresentado para o 
sêmen âe bovinos (REED, 19691, entretanto, a proximal quando observada em 
alto Indices, sempre est4 realcionada com baixa motilidade espermhtica 
(DAUSEND, 1974 e OLIVEIRA, 1978) e especialmente com problemas de fertili- 
dade (SETTERGREN & NICANDER, 1972). 

Este trabalho teve como objetivo verificar a importhcia do esperm6grama 
em reprodutores utilizados em monta natural atravds da associação entre quali- 
dade do semen e tamanho da leitegada. 

Foram utilizados, 20 reprodutores adultos das raças Landrace e Large 
White, os quais cobriram 200 f8meas sendo dez por cada animal durante um pe- 
ríodo de dois meses. Neste perlodo, efetuaram-se tres colheitas de sêmen por 
animal através de masturbação. 

Para o enquadramento dos animais nos diferentes grupos experimentais, 
utilizou-se a motilidade e o total de alterações espermhticas como parametros 
de qualidade do s8men (tabela 11, a qual foi avaliada atraves dos métodos e sis- 
temas sugeridos por HANCOCK (1957). 

Tabela 1 - Percentuais de motilidade e de total de alterações espermaticas 
aceitaveis para os t r h  grupos experimentais 

Grupos 
No de Total de alteraçbes 

animais Motilidade espermhticas 

entre a partir de 
I ( 3 ~ 2  + ~ L W * * )  e 55% 30°/o 

entre 
II ( ~ L A *  + ~ L W * * )  70 e 75% at6 25% 

apartir 
111 ( ~ L A *  + ~ L W * * )  de 80% até 15% 

* Landrace 
** Large White 
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(HERR1CK, 1949 e HOLST, 1949). Alterações da membrana acrossomática 
(LIESS & KRAUSE, 1958), de peça intermediária (HANCOCK, 1959; 
SETTERGREN & NICANDER, 1972; VAN DUIJN Jr. & GEUZE, 1972) e de cauda 
(EINARSSON & CUSTAFSSON, 1973) foram observadas em altas percentagens 
naqueles reprodutores com histórico de infertilidade. Com relação as gotas cito- 
plasmáticas, a distai não tem o mesmo siginificado que o apresentado para o 
sômen de bovinos (REED, 1969), entretanto, a proximal quando observada em 
alto (ndices, sempre está realcionada com baixa motilídade espermática 
(DAUSEND, 1974 e OLIVEIRA, 1978) e especialmente com problemas de fertili- 
dade (SETTERGREN & NICANDER, 1972). 

Este trabalho teve como objetivo verificar a importância do espermógrama 
em reprodutores utilizados em monta natural através da associação entre quali- 
dade do sêmen e tamanho da leitegada. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram utilizados, 20 reprodutores adultos das raças Landrace e Large 
White, os quais cobriram 200 fêmeas sendo dez por cada animal durante um pe- 
ríodo de dois meses. Neste período, efetuaram-se três colheitas de sêmen por 
animal através de masturbação. 

Para o enquadramento dos animais nos diferentes grupos experimentais, 
utilizou-se a motilidade e o total de alterações espermáticas como parâmetros 
de qualidade do sêmen (tabela 1), a qual foi avaliada através dos métodos e sis- 
temas sugeridos por HANCOCK (1957). 

Tabela 1 - Percentuais de motilidade e de total de alterações espermáticas 
aceitavéis para os três grupos experimentais 

N" de Total de alterações 
Grupos animais Motilidade espermáticas 

, entre a partir de 
I (3 LA* + 3LW**) 50 e 55% 30% 

entre 
II (6LA* + 2LW**) 70 e 75% até 25% 

apartir 
III (4LA* + 2LW**) de 80% até 15% 

* .andrace 
•• Large White 
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. Para os cálculos estatisticos, utilizaram-se a análise de variancia e o teste 
de Tukey para detectar possíveis diferenças entre as variáveis estudadas consi- 
derando-se os níveis de 1 e 5% de significancia. 

RESULTADOS E DISCUSSÃOS 

Os valores medios de motilidade espermática dos diferentes grupos de 
animais encontram-se na tabela 2 e figura 1. As variações entre ejaculados do 
mesmo animal, entre os de animais do mesmo grupo e entre os de animais de 
grupos d brentes foram relativamente baixas conforme se pode constatar atra- 
v6s do coeficiente de variação (13,8%). 

A motilidade media do Grupo 1 (51%) foi significativamente inferior 
P <0,01) aquelas obtidas nos Grupos II (71,9%) e 111 (81,7%), assim como, obser- 
vou-se que a do Grupo II foi tambem inferior (P 40,011 a do Grupo III. Estas di- 
ferenças estatisticamente significativas, principalmente quando se compara a 
motilidade do Grupo I com as dos Grupos II e III, devem-se aos defeitos de cau- 
da dos espermatoz6ides, pois, apesar de não se ter realizado cálculo estatlstico 
para se detectar possível diferença em conseqüência de nao ser obejtivo do tra- 
balho, observa-se que o percentual destes defeitos no Grupo I foi sensivelmente 
mais elevado do que nos demais grupos. Estes achados corroboram os resulta- 
dos de EINARSSON & GUSTAFSSON (1973) e OLIVEIRA (1978) quando verifi- 
caram correlação positiva entre alterações de cauda e rnotilidade espermática. 

Segundo HERRICK & SELF (1965) o animal que apresentar um percenfual 
de motibidade espermática superior a 50% tem condições de servir como repro- 
dutor. Todavia, como nesta pesquisa o Grupo que evidenciou uma motilidade 
media equivalente a 51,7% (Grupo I), produziu leltegadas significativamente in- 
feriores Aquelas registradas nos Grupos II e III, entre os quais n8o se registrou 
diferenças significativa para este aspecto, conclui-se que a motibilidade aceitável 
para reprodutores deve ser no mínimo equivalente a 70% como foi estabelecido 
por BOLLWANN & GROVE (1972) e tamb6m que, a motilidade espermática 4 
um bom criterio para estimar-se a qualidade de s8men conforme enfatizou RE- 
ED (19691, haja visto que, neste trabalho, as f&meas não foram inseminadas co- 
mo  o s h e n  avaliado e sim, apenas cobertas durante o periodo em que os es- 
permogramas foram efetuados. 

Dentre as anormalidade mo~ológicas dos espermrj bzóides as mais fre- 
qüentes foram os defeitos de cauda e as gotas citoplasmaticas em posição pro- 
ximal e di! LI (tabela 2). Ocorreram grandes variações no total de alterações es- 
permáticas tanto entre ejaculados do mesmo animal como entre animais do 
mesmo grupo conforme se pode verificar atraves do coeficiente de variação que 
foi da ordem de 55,9% (tabela 21, resultado este, idbntico ao obtido por OLIVEI- 
RA (1978). 

O exame morfológico dos espermaoz6ides 6 de preclpua necessidade, 
pois, cachaços com hist6rico de esterilidade sempre apresentam elevados índi- 
ces de alteraçbes espermáticas (LIESS & KRAUSE, 1958 e BANE, 1961). O per- 
centual de'l brma espermáticas anormais não deve ultrapassar 10% PHILLPS 
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Para os cálculos esiatlstícos, utilizaram-se a análise de variância e o reste 
de Tukey para detectar possíveis diferenças entre as variáveis estudadas consi- 
derando-se os níveis de 1 e 5% de significância. 

RESULTADOS E OISCUSSÃOS 

Os valores médios de motilidade espermática dos diferentes grupos de 
animais encontram-se na tabela 2 e figura 1. As variações entre ejaculados do 
mesmo animal, entre os de animais do mesmo grupo e entre os de animais de 
grupos df brentes foram relativamente baixas conforme se pode constatar atra- 
vés do coeficiente de variação (13,8%). 

A motilidade média do Grupo I (51%) foi significativamente inferior 
P <C0,01) aquelas obtidas nos Grupos II (71,9%) e III (81,7%), assim como, obser- 
vou-se que a do Grupo II foi também inferior (P <0,01) a do Grupo III. Estas di- 
ferenças estatisticamente significativas, principalmente quando se compara a 
motilidade do Grupo I com as dos Grupos II e III, devem-se aos defeitos de cau- 
da dos espermatozóides, pois, apesar de não se ter realizado cálculo estatístico 
para se detectar possível diferença em conseqüência de não ser obejtivo do tra- 
balho, observa-se que o percentual destes defeitos no Grupo I foi sensivelmente 
mais elevado do que nos demais grupos. Estes achados corroboram os resulta- 
dos de EINARSSON & GUSTAFSSON (1973) e OLIVEIRA (1978) quando verifi- 
caram correlação positiva entre alterações de cauda e motilidade espermática. 

Segundo HERRICK & SELF (1965) o animal que apresentar um percentual 
de motibidade espermática superior a 50% tem condições de servir como repro- 
dutor. Todavia, como nesta pesquisa o Grupo que evidenciou uma motilidade 
média equivalente a 51,7% (Grupo I), produziu leítegadas significativamente in- 
feriores àquelas registradas nos Grupos II e III, entre os quais não se registrou 
diferenças significativa para este aspecto, conclui-se que a motibilidade aceitável 
para reprodutores deve ser no mínimo equivalente a 70% como foi estabelecido 
por BOLLWANN & GROVE (1972) e também que, a motilidade espermática é 
um bom critério para estimar-se a qualidade de sêmen conforme enfatizou RE- 
ED (1969), haja visto que, neste trabalho, as fêmeas não foram inseminadas co- 
mo o sêmen avaliado e sim, apenas cobertas durante o período em que os es- 
permogramas foram efetuados. 

Dentre as anormalidade morffológicas dos espermql bzóides as mais fre- 
qüentes foram os defeitos de cauda e as gotas citoplasmáticas em posição pro- 
ximal e drá bl (tabela 2). Ocorreram grandes variações no total de alterações es- 
permáticas tanto entre ejaculados do mesmo animal como entre animais do 
mesmo grupo conforme se pode verificar através do coeficiente de variação que 
foi da ordem de 55,9% (tabela 2), resultado este, idêntico ao obtido por OLIVEI- 
RA (1978). 

O exame morfológico dos espermatozóides é de precípua necessidade, 
pois, cachaços com histórico de esterilidade sempre apresentam elevados índi- 
ces de alterações espermáticas (LIESS & KRAUSE, 1958 e BANE, 1961). O per- 
centual de 1 brma espermáticas anormais não deve ultrapassar 10% PHILLPS 
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(1936) citado por GLOVER, (1955) 15% (GRAUVOGL, 1961), 20% (BOLLWANN & 
GROVE, 1972) podendo atingir até o lndice de 25% (HERRICK, 1949 e REED, 
19691, entretanto, quando o total de formas anormais excedem este limite os 
animais produzem pequenas leitegadas ou falham na concepção (GLOVER, 
1955). Neste trabalho, o total de alterações dos espermatozbide do Grupo I 
(47,0%) foi significativamente, superior (P 0,Ol) aos percentuais dos Grupos II 
(19,6%) e 111 (8,1%), não se observando entre estes Últimos, diferenças significati- 
vas, provavelmente, em decorrência do atlo cod !ciente de variação registrado 
(tabela 2). Analisando-se a mesma tabela, verifica-se que o Grupo I, o qual evi- 
denciou o maior percentual de patologia espermática, apresentou também leite- 
gada signíficativamente inferior (P <0,05) aos demais grupos experimentais, le- 
vando a concluir que, os defeitos espermáticos, a exemplo do que observado 
com a motilidade, interfere destarte sobre a qualidade do sêmen com conse- 
qüente diminuição da capacidade reprodutiva de um animal. 

Finalizando, ressalta-se, na oportunidade, a importancia da realização de 
mais pesquisas sobre o assunto em decorrência de que neste trabalho, utilizou- 
se um reduzido número de fêmeas e não pode ser descartada a hipútese deste 
fato ter mascarado, possivelmente, os resultados quando se considera, que além 
do reprodutor, outros fatores inerentes as fêmeas podem interefir sobre o tama- 
nho da leitegada. 
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(1936) citado por GLOVER, (1955) 15% (GRAUVOGL, 1961), 20% (BOLlWANN & 
GROVE, 1972) podendo atingir até o índice de 25% (HERR1CK, 1949 e REED, 
1969), entretanto, quando o total de formas anormais excedem este limite os 
animais produzem pequenas leitegadas ou falham na concepção (GLOVER, 
1955). Neste trabalho, o total de alterações dos espermatozóide do Grupo I 
(47,0%) foi significativamente, superior (P 0,01) aos percentuais dos Grupos II 
(19,6%) e III (8,1%), não se observando entre estes últimos, diferenças significati- 
vas, provavelmente, em decorrência do atlo coé (ciente de variação registrado 
(tabela 2). Analisando-se a mesma tabela, verifica-se que o Grupo I, o qual evi- 
denciou o maior percentual de patologia espermática, apresentou também leite- 
gada significativamente inferior (P<o,05) aos demais grupos experimentais, le- 
vando a concluir que, os defeitos espermáticos, a exemplo do que observado 
com a motilidade, interfere destarte sobre a qualidade do sêmen com conse- 
qüente diminuição da capacidade reprodutiva de um animal. 

Finalizando, ressalta-se, na oportunidade, a importância da realização de 
mais pesquisas sobre o assunto em decorrência de que neste trabalho, utilizou- 
se um reduzido número de fêmeas e não pode ser descartada a hipótese deste 
fato ter mascarado, possivelmente, os resultados quando se considera, que além 
do reprodutor, outros fatores inerentes as fêmeas podem interefir sobre o tama- 
nho da leitegada. 
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Tabela 2 - Alterações espermáticas e motilidade no sbmen de 20 reprodutores 
adultos com suas respectivas proles. 

A l t e r a ç õ e s  e s p e r m á t i c a s  

Cabeça P. I* Cauda G.C.P. ** G.C.D. *** Total Motilidade Leitegada 
(%I - (%I - (%I - (%I - (%I - (%I - (%I - (%I 

Grupo F s x s x s x s x s x s x s x s 

Peça intermedihria 
*** Gota citoplasmática proximal 
*" Gota citoplasmAtica dista1 

Letras diferentes na coluna vertical, representa diferença significativa. 

ab, cd = P Opl 
ef = P 0.05 

Taoela 2 - Alterações espermáticas e motilíaade no semen de 20 reprodutores 
adultos com suas respectivas proles. 

Alterações espermáticas 

Cabeça P. I 
(%) (%) 

Motilidade Leitegada 
(%) (%) 

I 1,5 ± 0,4 1,8 ± 0,4 19,0 ± 2,5 11,8 ± 2,5 12,8 ± 6,9 47,0 ± 7,3a 51,7 ± 1,0a 7,5 + 0,6e 

II 0,8 ± 0,3 0,9 ± 0,1 5,5 ± 1,2 1,8 ± 1,4 10,5 ± 4,6 19,6 ± 5.1b 71,9 ± 0,9bc 9,7 ± 0,5f 

III 0,6 ± 0,1 0,5 ± 0,3 2,2 ± 0,5 1.5 ± 1,1 3,3 ± 1,0 8,1 ± 1,1b 81,7 ± 1,0bd 10,2 ± 0,5f 

* Peça intermediária 
*** Gota citoplasmática proximal 
»»» Gota citoplasmática distai 

Letras diferentes na coluna vertical, representa diferença significativa. 

ab, cd = P 0,01 
ef = P 0,05 

>j Cd 
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ABSTRACT 

The semen of adults boan  was analysed ,and the animals were divided i n  three 
groups according wich the semen quali6. f h e  results showed that even by use of natural 
mating increased percentage of motility cause a declive in  litter(size.i 
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A8STRACT 

The semen of odults boars was dnalyseO and the animais were divided in three 
groups jccording wich the semen qualiiy The results showed that evén by use of natural 
mating increased percentage of motility cause a declive in littersize. 
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